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1. Nota introdutória 

 
O plano de atividades da ATMC para 2018, foi elaborado, tal como nos anos transatos, num ambiente 

de incerteza quanto aos apoios estatais com que a ATMC será presenteada durante o próximo.   

 

No entanto, e porque é essa a metodologia imposta pelas regras da administração pública desportiva, 

as associações desportivas têm que elaborar e fazer aprovar os seus Planos de Atividade anualmente. 

Naturalmente que a ATMC pretende cumprir com este requisito, sendo importante reiterar desde já 

a possibilidade de serem realizadas as necessárias correções durante a execução do mesmo, em 

função do valor dos apoios estatais atribuídos. 

 

Mantendo o objetivo inicial de tornar o ténis de mesa uma modalidade desportiva de referência no 

distrito de Coimbra, o Plano de Atividades para 2018 prevê ainda o reforço em algumas das áreas 

estratégicas da atividade da ATMC: 

- Formação de Treinadores: 

. Organização de Ações de Formação Continua de Treinadores; 

. Criação de parcerias com o Departamento de Formação do Desporto Escolar que consagra as 

ações de formação de ténis de mesa para professores de educação física. 

- Ténis de Mesa Vai à Escola: 

. Aumento do número de clubes a serem apoiados no âmbito deste projeto iniciado pela FPTM 

em 2013. 

- Estágios / Seleções Jovens Distritais  

 . Aumento do nº estágios para as jovens promessas da ATMC 

 

 
 

 

José Luis Martins 

(Presidente da Direção)
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2. Principais Atividades a desenvolver em 2018 

 
 

- Campeonato Distrital Equipas Seniores 2017/2018 

- Campeonato Distrital de Equipas Infantis e Juniores  

- Campeonato Distrital Individual Seniores 

- Estágio Páscoa Jovens Promessas 

- Campeonato Distrital Individual Iniciados, Cadetes e Veteranos 

- Campeonato Distrital Equipas Iniciados, Cadetes e Sub-21 

- Campeonato Distrital Pares todos os escalões 

- Apoio - Torneio Internacional de Condeixa-a-Nova 

- Campeonato Distrital Individual/pares Infantis e Juniores 

- Torneio de Encerramento ATMC 2017/18 

- Ações de Formação Continua de Treinadores  

- Gala da ATMC 2017/2018 

- Apoio - XVI Torneio do CCPOH 

- Apoio - II Torneio Casa Povo Abrunheira 

- Apoio - 4º Torneio Corbillon Nicolau Mónica GF 

- Torneio de Abertura ATMC 2018/19 

- Campeonato Distrital Equipas Seniores 2018/2019 

- Campeonato Distrital Equipas Infantis, Juniores e Veteranos 2018/2019 

- Campeonato Distrital Individual Infantis, Juniores e Veteranos 2018/2019 

- Estágio de Natal Seleções Jovens 2018/2019 
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3. Gestão administrativa e financeira 
 

Toda e qualquer instituição está sujeita a períodos de instabilidade, ainda mais numa época de incerteza, 

marcada pela profunda crise que o país atravessa e pelas consequentes medidas de austeridade, com 

impacto a todos os níveis. Obviamente que, neste tipo de coletividades, muito dependentes do nível de 

atividade ou dos apoios recebidos, qualquer pequena variação num destes fatores é suscetível de provocar 

grandes alterações à sua estrutura financeira. 

Contudo, podemos afirmar que a estabilidade financeira alcançada ao longo do último ano ajudar-nos-á 

enfrentar o contexto difícil do ano de 2018. 

 

Na vertente da receita, procurar-se-á reforçar a capacidade de gerar receitas: 

- captar apoios, designadamente tirando o máximo proveito dos apoios públicos que possam ser 

concedidos; 

- angariar novos praticantes 

- angariar novos patrocinadores; 

 

Do lado da despesa, manter-se-á a imprescindível gestão rigorosa das despesas e uma seleção criteriosa 

dos investimentos a efetuar, mantendo-os compatíveis com o nível de atividade e, claro, de receita obtida, 

associados a uma racionalização de recursos. 

 
Do ponto de vista financeiro, mais uma vez apelamos aos clubes associados, a quem cabe um papel 

importante no apoio à ATMC, através da regularização das despesas em atraso em que alguns apresentam 

um atraso no pagamento superior a um ano! 


